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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho teve o intuído de verificar a utilização de métodos que visam 
promover condições de bem-estar animal em sistema intensivo de confinamento de 
bovinos de corte na região do Vale do Jamari - RO. A pesquisa foi conduzida de 
maneira observativa em propriedades rurais que atuam como atividade principal o 
sistema de engorda em confinamento, tendo um responsável técnico que realiza o 
acompanhamento e estabelecimento da dieta dos animais. Os dados obtidos foram 
armazenados por meio de planilhas. O sistema de criação intensivo é uma ferramenta 
que proporciona ao produtor uma engorda mais eficiente, sendo uma estratégia 
aplicada principalmente no período de entressafra no qual a produção de forragem se 
torna escassa e com valor nutricional reduzido. Entretanto, o manejo de entrada de 
bovinos no confinamento, juntamente com a mudança de habitat e a restrição da dieta 
são fatores que comprometem o desempenho e os índices zootécnicos relacionado 
ao resultado de engorda dos animais. Diante disso, a utilização de técnicas de bem-
estar por parte dos pecuaristas tem se tornando cada vez mais frequente com a 
finalidade de evitar condições de estresse, medo e comportamentos indesejados nos 
bovinos. Sendo assim, foi possível observar a utilização de estratégias que visam 
promover conforto aos animais em alguns confinamentos visitados. 
 
Palavra – chave: Bovinocultura. Carne de qualidade. Gado de corte. Instalações. 
Sistema de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The objective of this work was to verify the use of methods that promotes animal 
welfare conditions in an intensive confinement system of beef cattle in the region of 
Vale do Jamari - RO. The survey was provided observationally in rural properties that 
act as main activity the confinement fattening system, with a technical manager who 
performs the monitoring and establishment of the animal’s diet. The data obtained were 
stored using worksheets. The intensive rearing system is a tool that provides the 
producer with a more efficient fattening, being a strategy applied in the off-season 
period in which the production of fodder becomes scarce and with reduced nutritional 
value. However, the management of the cattle into the feedlot and the change of habitat 
with diet restriction are factors that compromise performance and the zootechnical 
indices related to the fattening result of the animals. In view of this, the use of wellness 
techniques by cattle breeders has to become increasingly common in order to avoid 
conditions of stress, fear and unwanted behaviors in cattle. Thus, it was possible to 
observe the use of strategies that aim to promote comfort to the animals in some visited 
confinements. 
 
Keyword: Cattle farming. Quality meat. Beef cattle. Installations. Production system. 
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INTRODUÇÃO 

 

O uso de técnicas de bem-estar animal vem ganhando cada vez mais espaço na 

produção agropecuária, devido à interesses da sociedade. Hötzel (2004), afirma que 

a moralidade, os benefícios que afetam positivamente os índices zootécnicos e a 

relação de bem-estar e negociação do produto são as principais circunstâncias que 

despertam as pessoas à se preocuparem com o bem-estar dos animais na fazenda. 

No livro Animal Machines (HARRISON, 1964), a autora desencadeia uma 

contestação sobre o sistema de produção dos animais em confinamento, onde relata 

os maus tratos por parte dos criadores, o que resultou em uma maior interação por 

parte da sociedade e dos consumidores, demandando um manejo de criação mais 

racional.  

Com o objetivo de atingir altos índices de produtividade no sistema produtivo de 

bovinos, há uma preocupação mais criteriosa relacionado a áreas de nutrição, 

melhoramento genético e reprodução, porém esquecendo-se de manter um olhar mais 

atento em elementos que abrangem o comportamento e a fisiologia dos bovinos 

(PARANHOS DA COSTA et. al, 2002). Paranhos da Costa (2002), afirma que, 

primeiramente, é necessário ter um olhar humanitário com esses animais, 

considerando que são seres vivos e que deve ser proporcionado um ambiente que 

possa atender as necessidades biológicas desses animais.  

Seguindo esse princípio, a Instrução Normativa nº56 de 2008 publicada pelo 

MAPA, determina e coloca em vigor a adoção de métodos que levem em consideração 

as boas práticas de manejo de bem-estar para animais de produção e interesse 

econômico. Um avanço importante, visto que, os consumidores então mais atentos e 

então exigindo produtos de fazendas que prestem atenção às necessidades e 

comportamento natural dos animais e seu bem-estar (OLIVEIRA; BORTOLI; 

BARCELLOS, 2008; HOCQUETTE et al., 2012). 

A engorda de bovinos em confinamentos gera altos níveis de estresse, 

comprometendo de forma direta os índices de produção e desempenho na engorda 

dos animais. Isso ocorre, principalmente, devido à falta de informação e conhecimento 

por parte dos produtores, gerando assim, desconforto no dia-a-dia dos bovinos. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi realizar um estudo sobre o uso de técnicas 

de manejo e bem-estar em confinamentos na região Vale do Jamari - RO, que são 
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utilizadas na busca de atingir melhores resultados, levando em consideração melhorar 

o ambiente onde estão alojados os bovinos no processo de engorda. 
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1 OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVO GERAL  

• Realizar o estudo de observação das estratégias de bem-estar animal aplicadas 

em sistema de confinamentos da região do Vale do Jamari. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECIFICO    

• Observar as técnicas de bem-estar utilizadas em confinamentos na região Vale 

do Jamari; 

• Realizar acompanhamento da rotina de bovinos confinados na região do Vale do 

Jamari. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DA PECUÁRIA NO BRASIL 

 

A atividade pecuária brasileira deu-se início após na terceira década do século XVI, 

ainda no Brasil Colônia, desde então, vem desempenhando papel fundamental para o 

sistema econômico brasileiro (HESPANHOL & TEIXEIRA, 2014). O primeiro contato 

de bovinos em solos brasileiro ocorreu na Capitania de São Vicente, em 1534, 

atualmente localizado o estado de São Paulo. No ano seguinte, o donatário da 

capitania de Pernambuco, Duarte Coelho Pereira, também introduziu bovinos em suas 

terras (ADAS, 1983). 

Com a transferência da Corte portuguesa para o Brasil em 1808, aliado a migração 

e grande concentração de pessoas na Região Sudeste, proporcionou a aceleração de 

expansão da atividade pecuária bovina nessa mesma região (SCHLESINGER, 2010). 

Além disso, ao longo desse mesmo século, essa atividade ocupou posição de 

destaque, inclusive com a exportação de couro bovino (HESPANHOL & TEIXEIRA, 

2014). 

Na região Centro-Oeste, a atividade de pecuária teve crescimento significativo a 

partir da década de 60, e esse aumento não ocorreu apenas pela aplicação e 

melhorias de tecnologias (HESPANHOL & TEIXEIRA, 2014), mas da aberturas de 

novas áreas de pastagem com caráter extensivo. De acordo com dados do IBGE, 

durante esse mesmo período, a área com pecuária elevou-se em cerca de 53 milhões 

de hectares (SCHLESINGER (2010, p 17). 

Em meados da década de 1970, o Brasil atingia 90 milhões de bovinos, chegando 

a um crescimento de 5% ao ano, sendo que já possuía o terceiro maior rebanho do 

mundo. Contudo, de acordo com dados do IBGE (1999), a criação extensiva era o 

principal sistema de criação pecuário, chegando a mais de 90%. No ano de 2019, de 

acordo com a Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM), o Brasil contava com um 

rebanho efetivo de 214,7 milhões de cabeças, sendo reconhecido por deter do maior 

rebanho comercial em nível mundial (IBGE, 2020). 
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2.2 SISTEMAS DE CRIAÇÕES 

 

Segundo Euclides Filho (2000), o sistema de produção de gado de corte é o 

conjunto de tecnologias e práticas de manejo, tipo de animal, propósito da criação, 

raça ou grupamento racial onde a atividade é desenvolvida. Já o conjunto de 

características adotadas, pode se definir em regimes de pastejo. Três diferentes 

sistemas são utilizados, sendo estes: sistema extensivo, sistema semi-intensivo e 

sistema intensivo (ASSIS et al., 2005).  

 

2.2.1 Sistema extensivo 

 

No sistema extensivo, não há a utilização de suplementação mineral no cocho, 

sendo caracterizados apenas pelo uso de pastagens nativas e cultivadas como únicas 

fontes de alimento (CEZAR, 2005). Na época de estiagem, a suplementação é 

fornecida com suplemento ureado (20% a 30% de ureia na mistura mineral) ou 

proteinado de baixo consumo (BARBOSA, 2015). 

Nesse sistema, as áreas de pastagem são grandes e com poucos piquetes, 

resultando em uma movimentação constante e intensa dos animais para pastejo, 

prejudicando assim, o ganho de peso e como consequência um retardo para o abate 

dos animais (SANTOS; MARION; SEGATTI, 2002). 

Em decorrência da sazonalidade, a produção de forragem se torna limitada na 

época da seca, tornando baixo os índices zootécnicos e elevando a idade de abate 

dos animais, com baixo peso de carcaça e terminação inadequada (ALENCAR, 2003). 

No cenário atual da pecuária brasileira ainda predomina a pecuária extensiva, com 

baixos níveis de investimento e recuperação de pastagens, que geralmente se 

encontram em estado degradado.  

 

2.2.2 Sistema semi-intensivo 

 

No sistema semi-intesivo, o objetivo do produtor é alcançar um ciclo pecuário mais 

curto em relação a pecuária extensiva. Dessa forma, ocorre a suplementação dos 

animais em suas diferentes fases, sendo cria, recria e engorda. Sendo assim, também 

apresentam como base alimentar as pastagens acrescidas de suplementos 

protéicos/energéticos (CEZAR, 2005). 
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Nesse sistema, quando comparado ao sistema citado anteriormente, exige mais 

instalações e infraestrutura, sendo uma atividade mais aperfeiçoada. De modo geral, 

o gado é mantido em baias para receber suplementação e depois, são soltos em 

piquetes com boa pastagem e água (MOREIRA, 2016). Esses animais são abatidos 

de forma mais precoce, quando comparados com os criados no sistema extensivo 

(MARION, 2007). 

Um exemplo desse tipo de sistema é a utilização do creep feeding, que consiste 

em fornecer um suplemento mineral especifico ao bezerro desde a amamentação, 

geralmente a partir do primeiro mês de nascimento, sendo uma instalação na qual 

impede o acesso das vacas (CEZAR, 2005). 

 

2.2.3 Sistema intensivo 

 

O sistema pecuário intensivo, é caracterizado principalmente pelo emprego, de 

maior capital, maior infraestrutura, juntamente com maior nível tecnológico 

(MOREIRA, 2016). O principal objetivo desse sistema é compensar as deficiências 

nutricionais do pasto nas épocas de entressafra, buscando promover maior 

desempenho dos animais com redução no ciclo de produção (IVO, 2021). 

No mesmo sentido Sousa (2018), ressalta que o confinamento propõe uma prática 

que busca acelerar o processo de terminação, que dá início a partir do fim da fase de 

recria, ou seja, o bovino da entrada no confinamento partir do momento que atinge 

320 kg de peso vivo. 

Essa atividade possibilita ao produtor negociar seus animais em um período que, 

historicamente, ocorre uma redução de oferta para os frigoríficos e consequentemente 

a elevação dos preços da arroba (IVO, 2021). 

Como exemplo, Martin (1999) cita o sistema baby beef, onde ocorre o sequestro 

dos bezerros a partir do período de desmama. Dessa forma, realiza-se a adaptação e 

a formulação da dieta de maneira adequada, levando em consideração o 

desenvolvimento e o peso dos animais.   

 

2.3 CONFINAMENTO: CONCEITO E CARACTERISTICAS 
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Segundo Cardoso (2000), podemos definir confinamento como o sistema de 

criação de bovinos em que lotes de animais são cercados em piquetes ou currais com 

área restrita, e onde os alimentos e água necessários são fornecidos em cochos. 

De acordo com Burgi (2001), o sistema intensivo pode ser visto como estratégica 

para o pecuarista ganhar em escala no seu sistema de produção e obter qualidade 

em seus produtos. Nesse mesmo contexto, Lopes et. al. (2011) resume que o sistema 

de confinamento pode ser uma alternativa para reduzir a idade de abate dos animais 

e/ou tornar os ciclos de produção cada vez mais curtos. 

Lopes & Sampaio (1999) salientaram que tem crescido a preocupação, por parte 

dos pecuaristas, em explorar mais intensivamente suas propriedades, buscando maior 

produtividade e lucratividade. E assim, seguindo essa mesma ideia, Lacorte (2002) 

cita que a pecuária de corte, nos últimos anos, tem valorizado o planejamento, o 

controle, a gestão produtiva e empresarial das fazendas.  

No caso do Brasil, a grande quantidade de terra do país relacionado ao baixo poder 

aquisitivo e a falta de um sistema de classificação de carcaça mais confiável, levaram 

à necessidade de outra proposta fora de época que pudesse ser feita a partir de 

alimentos produzidos internamente (SOUSA, 2018). 

Segundo Braga et. al. (2008), o ato de confinar, de acordo com a premissa básica 

dessa atividade, implica na redução do espaço disponível por animal e na 

dependência total do homem para se alimentar. Dessa forma, essa atividade causa 

um impacto negativo sobre os níveis de produção do animal e no seu bem-estar 

quando comparados à sistemas convencionais a pasto.  

Esse fato ocorre, possivelmente, devido aos sistemas intensivos serem muito 

diferentes do ambiente no qual o bovino foi evolutivamente preparado e adaptado para 

viver (RUSHEN & DE PASSILÉ, 1992; BROOM & FRASER, 2007; PHILLIPS, 2008). 

O conceito de terminação de bovinos em confinamento se configura como uma 

atividade altamente especializada e cujo risco é visto como moderado (SOUSA, 2018) 

Para Guedes (2011) isso se deve ao fato de que alimentar o gado confinado com 

suplementações implica em custos adicionais que podem ser bastante significativos a 

depender das flutuações do mercado, ao passo que no trabalho extensivo, o gado é 

engordado no pasto, necessitando apenas suplementação de sal mineral. Neste 

sentido, Araújo Filho (2017) compreende que o cenário ideal é aquele em que o 

produtor trabalha com animais que possuem perfil genético voltado para a engorda, e 

que estejam com peso mais elevado no início do processo. 



17 
 

2.4 TÉCNICAS DE BEM-ESTAR ANIMAL NA CRIAÇÃO DE BOVINOS  

 

De acordo com Queiroz (2018), a criação de leis relacionadas ao bem-estar animal 

iniciou-se com o Decreto nº 24.645 de 1934 que refere-se a conceitos de proteção 

animal.  Na sequência, no artigo nº 225 da Constituição de 1988, há referência sobre 

a proibição de métodos que submetam os animais a atos de crueldade. 

Segundo a FAWC (2009), as cinco liberdades buscam fomentar o bem-estar 

animal e preconizam que os animais devem ser livres das seguintes situações: Livre 

de fome e sede; Livre de desconforto; Livre de dor, lesões e doenças; Livre para 

expressar seu comportamento normal; Livre de medo e estresse. 

Melo (2018), define que o termo de bem-estar animal pode se referir em duas 

ocasiões, sendo que, uma definição refere-se a maneira pela qual o animal irá reagir 

à aquele cenário que foi proposto a ele. E a segunda definição retrata a 

relacionamento criado entre o animal e o local no qual está acondicionado. 

Segundo Marques (1998), o produtor rural deve se manter ciente a respeito da 

estrutura na qual é realizado o manejo com os animais, tendo em vista que, o sistema 

de criação de bovinos depende diretamente de boas instalações.  

Para planejamento sistemático da estrutura pecuária, deve ser levado em 

consideração o nível espacial, quanto o nível do condicionamento ambiental, sendo 

fundamental para a execução das regras de bem-estar animal (CRUZ & SOUSA 

2005). 

Em busca de resultados qualificados e positivos, deve-se sempre adotar um 

manejo racional e qualificado durante toda a fase de terminação dos bovinos, tendo 

em vista, a produção de carne de qualidade (OLIVEIRA et al., 2008). 

No sistema de criação extensivo, com intenção de delimitar pastos e piquetes a fim 

de obter o corte de maneira mais uniforme e com melhor aproveitamento das 

forrageiras, a utilização de cercas com arame liso é o recomendado, sendo que pode 

reduzir os índices de lesões e ferimentos (AMARAL & TREVISAN, 2017). Seguindo o 

mesmo sentido, Dias Filho (2011) afirma que, para a construção das baias recomenda-

se a utilização de arame liso, mostrando-se bem eficientes. 

De forma semelhante, os currais são estruturas indispensáveis em qualquer tipo 

de criação de bovinos, portanto, o ideal é que sejam bem dimensionados para evitar 

acidentes durante o manejo dos animais. 
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Dessa maneira, as instalações dentro de um confinamento são fatores de extrema 

importância para garantir uma boa conjuntura entre produção e bem-estar nos 

bovinos. São as instalações que vão auxiliar para que haja um manejo racional 

evitando a ocorrência do estresse nos animais.  

O dimensionamento e o projeto das baias de confinamento devem ser bem 

elaborados, tendo em consideração fatores essenciais, como a topografia e o clima 

da região. Dessa forma, eleger terrenos com boa topografia e boa drenagem para 

construir o confinamento é importante. Bovinos preferem deitar em locais sem lama. 

(QUINTILIANO & PARANHOS DA COSTA, 2007). 

Grandin (2006), afirma que alguns fatores podem alterar a formação de lama 

dentro das baias, sendo eles, a declividade da baia, a condição do solo, bem como a 

quantidade de chuva. Segundo Quintiliano & Paranhos Da Costa (2007), uma boa 

estrutura de piso deve conter entre 2% a 5% de desnível para o lado oposto a linha 

de cochos, permitindo assim, um bom escoamento e evitando a formação excessiva 

de lama juntamente aos cochos.  

Quando o acúmulo de lama na baia de confinamento atinge entre 11 e 20 cm de 

profundidade ocorre uma redução entre 8 e 15% da taxa de ingestão, afetando assim 

a nutrição e o ganho de peso dos animais (SWEETEN et al., 2014). 

Seguindo o mesmo contexto Fisher et al., (2003), afirma que uma estratégia 

interessante a ser utilizada é a elevação da topografia de certa parte do curral de 

confinamento, de modo que, os animais possam ficam em um lugar seco. Portanto, 

um detalhe a ser atentado é disponibilizar espaço para todos os animais, para que 

dessa forma, não ocorra disputa entre os animais, buscando reduzir a dominância.  

A cobertura e sombreamento das baias apresentam resultados positivos para os 

bovinos permitindo mais tempo em repouso e consequentemente maior tempo de 

ruminação, dessa maneira auxiliam na redução de estresse e de alguns 

comportamentos indesejados (MARQUES et al., 2006; MARQUES et al., 2007; 

KAZAMA et al., 2008). 

O período de descanso para bovino é de extrema importância já que, cerca de 90% 

da atividade ruminal ocorre quando os animais estão deitados. Isso ocorre devido um 

aumento da pressão abdominal, tornando a ruminação mais eficiente (SEGABINAZZI 

et al., 2014). 

É indicado a limpeza dos cochos de alimentação dos bovinos diariamente, 

havendo a necessidade de remoção dos resíduos da dieta anterior, mantendo atenção 
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especial em períodos chuvosos. Além disso, sugere-se a limpeza dos bebedouros 

semanalmente (MOTA et al., 2019). 

A alta incidência de poeira é um fator com que ocorre com grande frequência em 

confinamento de bovinos (SWEETEN et al., 1988). Através de um estudo realizado 

por MacVean et al. (1986), observaram que a alta frequência de pneumonia nos 

animais estava ligada a mudança de temperatura e a presença de partículas de poeira 

no confinamento.  

No mesmo contexto, Cerqueira et al. (2017), afirmam que a incidência de doenças 

respiratórias dos bovinos, como a tuberculose, é considerado um problema sanitário 

nos confinamentos. Dessa forma, com a finalidade de controlar os transtornos gerados 

pela poeira, são indicadas ferramentas que buscam amenizar o desconforto, podendo 

ser aspersores e caminhões pipa (DIAS FILHO, 2011). 
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3 METODOLOGIA PROPOSTA 

 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de um referencial teórico que busca 

compreender como um todo o estudo realizado acerca do tipo das técnicas e métodos 

de bem-estar que envolvem os animais em sistema de confinamento, observando 

diversas características das estratégias utilizadas, por meio de visitas realizadas a 

campo.  

Na busca de adquirir maior compreensão sobre o tema, tendo como alicerce o 

referencial teórico, foram realizadas visitas em confinamentos, localizados na Região 

Vale do Jamari em Rondônia.  

A região vale do Jamari - RO compreende 9 municípios, sendo eles Alto Paraíso, 

Ariquemes, Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Cujubim, Machadinho 

D’Oeste, Monte Negro e Rio Crespo.  

De acordo com dados do IDARON (2020), a população do rebanho de bovinos no 

território Vale do Jamari – RO, é cerca de 2.853.566, ou seja, cerca de 18,3% do 

rebanho total existente no estado de Rondônia.  

O levantamento de dados foi proposto com visitas in loco, buscando entender quais 

são as técnicas que se adaptaram a tal confinamento ou se o mesmo não utiliza 

nenhuma técnica voltando ao bem-estar animal, aliado juntamente com sua 

importância no desempenho dos animais e no seu custo benefício.  

Dessa maneira, a seguinte pesquisa trata-se de uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa, onde realizou-se estudos de caso de cada fazenda e como são utilizadas 

essas técnicas de bem-estar. 

O requisito para inclusão dos confinamentos no estudo foi possuírem o 

acompanhamento técnico para estabelecer a nutrição adequada dos animais e demais 

orientações. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

O estudo foi realizado na região do estado de Rondônia, compreendida como Vale 

do Jamari, estando incluídos os seguintes municípios, Alto Paraíso, Ariquemes, 

Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Cujubim, Machadinho D’Oeste, 

Monte Negro e Rio Crespo (figura 1). 

 

Figura 1 - Mapa da região do Vale do Jamari – RO 

 

Fonte: IBGE, 2007. 

 

Os dados foram coletados através da observação de confinamentos de bovinos 

localizados na região do Vale do Jamari – RO. É importante frisar que, todos os 

confinamentos visitados possuíam um profissional com formação em Zootecnia ou 

Medicina Veterinária, sendo esse, o responsável técnico. Apesar da presença desses 

profissionais nas propriedades, não foram realizados questionamentos, visto que, o 

estudo se trata de uma observação das técnicas de bem-estar animal já definidas em 

legislações e outros estudos realizados por diversos autores.  

Estabelecer que o estudo seria realizado em propriedades com responsável 

técnico teve o intuito de selecionar produtores que possivelmente receberam 

orientações sobre o bem-estar animal, ou seja, caso não houve implantação de 

alguma técnica voltada para esse sentido nessas propriedades, podemos supor que, 

ou o responsável técnico não está realizando esse suporte ou o proprietário optou por 
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não utilizar. Necessitando de mais estudos com esse enfoque para obter esse 

esclarecimento, como o objetivo dessa pesquisa não era o porquê do uso e sim a 

existência dessas técnicas dentro de confinamentos no Vale do Jamari, esses dados 

não foram investigados. 

Durante as visitas aos confinamentos foi utilizado uma planilha já contendo quais 

técnicas de bem-estar animal seriam observadas, sendo essa planilha de uso 

individual em cada propriedade (ANEXO A). Após o termino das visitas os dados 

obtidos através da observação foram tabulados e distribuídos em gráficos, conforme 

podemos observar a seguir. 

Um dos pontos observados nos confinamentos foi a limpeza de baias. Nas 

propriedades visitadas observou-se que 34% realizam a limpeza de baias 

semanalmente, enquanto 65% realizam essa limpeza apenas uma vez por ano 

(Gráfico 1). De acordo com Stokka et al. (2001), o excesso de lama nas baias torna o 

piso escorregadio e como consequência, afeta na movimentação dos animais, 

causando lesões e problemas nos cascos.   

 

Gráfico 1 - Frequência da limpeza de baias 

 

  Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

De acordo com o Art. 3º, inciso VI, da Instrução Normativa nº 56 de 06 de 

Novembro de 2008, confere que, deve-se garantir a sanidade no espaço de criação a 

fim de proporcionar o bem-estar animal. Segundo Marques et al. (2007), expor os 
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animais à ambientes hostis, com pouca higienização e submete-los a condições 

estressantes afeta a ingestão alimentar e o ganho de peso. A imagem a seguir (Figura 

2) mostra a execução dessa prática de limpeza de baias.  

 

Figura 2 - Execução de limpeza em baia com piso de concreto 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022) 

 

A cobertura de cocho de suplementação também foi verificada (Gráfico 2). Pode-

se perceber a importância de proteger o cocho, sendo que, mesmo que o 

confinamento seja estabelecido em períodos secos, geralmente, ainda há a 

terminação de bovinos no cocho em períodos chuvosos. Dessa maneira, o trato 

fornecido no cocho para os bovinos acaba sendo prejudicado, caso não haja a 

cobertura. Quadros (2002), afirma que é recomendado possuir cobertura na linha de 

cocho em regiões chuvosas, com finalidade de obter melhor aproveitamento do trato. 

Ademais, Paranhos da Costa (2000) diz que os animais buscam sombras nos 

momentos mais quentes durante o dia, dessa forma, a cobertura é capaz de 

proporcionar alivio do calor nos animais, atuando de maneira benéfica na regulação 

da temperatura corporal.  

 

Gráfico 2 - Cobertura de cocho de suplementação 
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  Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Nas propriedades visitadas, a metade utilizava cobertura de cocho, com o objetivo 

de oferecer sombreamento aos bovinos e a outra metade não possuía essa estrutura. 

Junior (2021) afirma que o sombreamento oferece uma redução de estresse calórico 

aos animais em fase de terminação, proporcionando melhor produtividade comparado 

aos animais confinados exposto a insolação. Na figura 3 podemos visualizar um tipo 

de cobertura utilizada em um dos confinamentos visitados durante o estudo. 

 

Figura 3 - Cobertura de cocho de suplementação 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Outro ponto que foi observado, sendo de extrema importância para a garantir a 

sanidade dentro das baias, é a declividade projetada no piso a fim de para obter um 
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melhor escoamento de resíduos e umidade. Nos confinamentos visitados foi possível 

verificar a existência desse item, porém, apenas 66% dos confinamentos utilizam, 

como demonstra no gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Declividade no piso das baias 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

De acordo com Grandin (2016), a concentração de lama dentro das baias é um 

aspecto que ocorre principalmente por fatores de declividade da baia, condição do 

solo, e a chuva. Segundo Filho (2011), o acúmulo de lama nas baias torna-se um 

ambiente úmido, sendo proveniente para ocorrência de enfermidades, como a 

pododermatite. Portanto, a declividade ideal seria de 3% a 5%, sendo que um declive 

muito acentuado, provoca enxurradas e consequentemente erosões, o que pode 

causar lesões nos animais (Filho, 2011). 

O Art. 3º da Instrução Normativa nº 56 de 06 de Novembro de 2008 garante 

que a estrutura deve ser elaborada para tal sistema de produção assegurando o bem-

estar e o descanso dos animais. 

Ademais, foi observado a utilização de telas sombrite em apenas uma baixa 

porcentagem das propriedades visitas, como demonstra no gráfico 4. Sendo esse, um 

item de suma importância para diminuir o estresse térmico nos animais. E estando 

presente em apenas 17% dos confinamentos visitados durante esse estudo. 
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Gráfico 4 - Utilização de sombrite 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Segundo Fuquay (1981), o animal busca reduzir o calor através do aumento da 

frequência respiratória, além de outros comportamentos. Sendo assim, há um grande 

gasto de energia desnecessário, o que faz reduzir sua eficiência alimentar. Leão 

(2016), realizou em seu trabalho, uma comparação de consumo alimentar entre dois 

lotes de animais confinados, sendo um com acesso a sombra e outro disposto ao sol. 

Dessa maneira, observou que os animais sem sombreamento evitam o consumo nas 

horas mais quentes, enquanto a baia com sombreamento permanecia com consumo 

de maneira padrão. Marques et al. (2007), comprovaram em seu experimento, que a 

utilização de sombreamento ofereceu um benefício de superioridade no peso de 7,5 

Kg no peso final. 

Lopes (2010) certificou que bovinos que se encontram em sistema de 

confinamento sombreado apresentaram melhores índices de rendimento de carcaça, 

tendo como justificativa de melhores resultados dos animais, à redução do estresse 

por calor. Em contrapartida, Ferro (2015) concluiu em seu trabalho que a utilização 

dessa técnica proporcionou aos bovinos uma melhoria de bem-estar e redução de 

estresse, porém não constatou diferença significativa no ganho de peso e no 

rendimento de carcaça dos lotes. 

Diante disso, podemos considerar que a aplicação dessa técnica é de extrema 

importância para redução de estresse gerado pelo sistema intensivo, dessa forma, 
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pode-se atuar com um olhar voltado ao bem-estar, garantindo-lhes mais conforto. A 

figura 4 demonstra a aplicação do sombrite como técnica de bem-estar observada em 

um dos confinamentos visitados. 

 

Figura 4 - Utilização de tela sombrite para redução de calor 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

A redução de poeira nas baias do confinamento também é um item de suma 

importância, pois atua com o objetivo de minimizar a ocorrência de doenças 

respiratórias. Nas visitas realizadas, observou-se a aplicação de técnicas que buscam 

reduzir os níveis de poeira, como o uso de aspersor e caminhão pipa, como mostra o 

gráfico 5. Porém, 50% dos confinamentos não utilizam nenhuma técnica com essa 

finalidade. 
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Gráfico 5 - Métodos utilizados para redução de poeira 

 

  Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Segundo Edwards (2010), a ocorrência de doenças respiratórias em bovinos está 

ligado a componentes presentes na poeira, que causa redução da imunidade dos 

animais confinados. Bueno et al (2012), afirma que a ocorrência de doença respiratória 

em bovinos, pode reduzir o ganho de peso do animal e consequentemente, causar um 

prejuízo econômico, sendo que a infecção pode afetar desde o pulmão, bem como a 

estrutura inteira do animal. 

De acordo com Mota et al.(2019), algumas práticas podem ser executadas de 

maneira simples com o objetivo de melhorar o ambiente para o animal, contudo, caso 

não haja a execução, podem comprometer o rendimento e o desempenho dos 

animais. A figura 5 demonstra o exemplo da adoção do uso de aspersor, observado 

em uma das propriedades visitadas, cujo o objetivo é reduzir a poeira. 

 

Figura 5 - Utilização de aspersor para redução de poeira nas baias 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

NÃO UTILIZA ASPERSOR CAMINHÃO PIPA

50%

16%

34%



29 
 

 

 Fonte: Elaboração do autor (2022) 

 

A baia de enfermaria, item também observado, apresenta enorme aplicabilidade 

dentro do confinamento, já que geralmente é realizado a ronda de observação nas 

baias todos os dias. Dessa maneira, é possível observar se há um comportamento 

anormal de algum bovino que esteja presente nas baias, sendo assim, será 

encaminhado diretamente a enfermaria para readaptação da dieta e para tratamento 

de enfermidade, caso haja necessidade. 

Dessa maneira, foi observado que grande parte dos confinamentos visitados 

possuíam uma estrutura de baia enfermaria (Gráfico 6). 

  

Gráfico 6 - Utilização da baia enfermaria 
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Fonte: Elaboração do autor (2022). 

  

Segundo Da Silva (2016), a baia enfermaria consiste em um espaço com maior 

liberdade para os animais, dispondo de pastagem para aqueles animais que 

apresentaram algum tipo de anormalidade, quanto à doenças ou para aqueles que 

refugaram o cocho. Ribeiro (2017), relata que a enfermaria pode ser utilizada para 

animas que não se adaptam a dieta, sendo necessário uma nova adaptação, 

geralmente com capim e suplementação no cocho. Os sintomas apresentados em 

animais que refugam o cocho são: afastamento dos demais, rumem vazio e narinas 

secas (DE LIMA, 2015). Na figura 6, podemos visualizar um exemplo de baia de 

enfermaria observada em um confinamento visitado.  

 

Figura 6 - Bovinos observados alojados em baia enfermaria 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022) 

 

De acordo com Filho (2015), deve-se manter uma maior frequência da limpeza dos 

cochos quando é utilizado dietas em que sua formulação apresente maiores níveis de 

volumoso comparado à dietas com maior proporção de concentrado. O Gráfico 7 nos 

mostra a frequência na qual foi observado a realização da limpeza de cocho nos 

confinamentos. Podemos observar que 66% dos confinamentos realizam diariamente 

a limpeza dos cochos, conforme indica a literatura. 
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Gráfico 7 - Frequência de limpeza de cocho de suplementação 

  

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Essa prática é realizada, geralmente todos os dias na parte da manhã, antes do 

primeiro trato. Isso porque é indesejável que os animais façam o consumo das sobras 

do dia anterior, pelo motivo no qual pode ter impurezas juntamente com a 

suplementação. Ressalta-se o consumo de alimentos decompostos por parte dos 

bovinos pode comprometer a atividade ruminal e causar riscos à saúde do animal 

(FILHO, 2015). Dessa maneira, é realizado a remoção do alimento deteriorado.  

Segundo Abreu (2013), são apresentados diversos tipos de cochos no mercado, 

contudo, vale ressaltar que o cocho de concreto do tipo “J” apresenta maior facilidade 

no momento de limpeza. Conforme demostrado na Figura 7. 

 

Figura 7 - Cocho de suplementação de concreto do tipo “J” 
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Fonte: Elaboração do autor (2022) 

 

Além disso, outro ponto observado nas visitas realizadas se trata da limpeza de 

bebedouros. Essa técnica se faz de suma importância, já que geralmente após o 

consumo do alimento, os animais acabam bebendo água nos bebedouros. Dessa 

maneira, há a deposição de resíduos da dieta nos bebedouros, necessitando de 

limpeza. 

 

Gráfico 8 - Frequência de limpeza bebedouros 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 
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Mota et al (2019), afirma que é essencial a observação da qualidade da água e 

limpeza dos bebedouros de maneira periódica, sendo realizado semanalmente ou em 

quinze dias. Segundo (2019), a recomendação ideal é realizar a limpeza dos 

bebedouros diariamente, após a avaliação e leitura de cocho. 

Dessa maneira, verificando os dados apresentados no gráfico 8, podemos 

perceber que apenas 17% dos confinamentos, realizavam diariamente a limpeza dos 

bebedouros de água e 83% realizam apenas semanalmente.  

Enfim, a prática de leitura de cocho se fez presente em todos os confinamentos 

visitados, sendo indispensável a sua prática no sistema intensivo. Essa técnica tem 

fundamentação importante no momento da suplementação dos bovinos, pois é 

através dos dados obtidos na leitura do cocho que irá ser feita a programação do trato 

no dia seguinte.  

Segundo Gomes et al. (2015), o fornecimento de ração deve ser realizado de modo 

que os animais possam obter o consumo máximo. Dias Filho (2011), afirma que essa 

técnica apresenta grande eficácia para o arraçoamento, já que dessa maneira, a dieta 

fornecida se adequa na quantidade necessária do consumo dos animais, buscando 

evitar o desperdício. 

A base para fornecer a quantidade de ração no cocho se dá pelos dados obtidos 

na leitura.  De acordo com Vasconcelos (2011), deve-se manter uma margem de 

aumento em até 10% considerando o dia anterior, e caso haja a necessidade de 

induzir um consumo total do alimento, deve-se realizar a redução que ultrapasse 10%. 

Segundo De Lima (2015), o objetivo do monitoramento de cocho é tornar padrão o 

fornecimento da dieta, evitando variações constantes e desperdício.O Gráfico 

seguinte (gráfico 9) apresenta os dados obtidos nas visitas. 
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Gráfico 9 - Frequência de leitura de cocho de suplementação 

 

Fonte: Elaboração do autor (2022). 

 

Recomenda-se coletar as notas de leitura na primeira hora pela manhã e à noite, 

após as 22h. As notas devem ser anotadas de maneira individual em cada baia 

observada. Ademais, é necessário observar a intensidade de busca dos animais no 

cocho no primeiro trato pela manhã, tendo ciência que apenas 25% dos animais 

estarão esperando o trato. Caso o percentual seja mais elevado, considera-se que a 

dieta está limitada, havendo a necessidade de aumentar o trato (GOMES et al. 2015). 

Dessa maneira, podemos observar no gráfico 9, que que 100% das propriedades 

realizam a leitura de cocho diariamente, sendo uma atividade de extrema importância 

no sistema de confinamento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio desse trabalho pode-se concluir que a utilização de técnicas de bem-

estar animal está presente em alguns pontos dentro dos confinamentos na região do 

Vale do Jamari-RO, sendo observado que as técnicas de bem-estar mais aplicadas 

são aquelas que possuem baixo custo de investimento.  

Além disso, observou-se que à adoção dos métodos de bem-estar apresentou-se 

em grande escala por produtores que possuem volume menor de animais, enquanto 

aqueles que possuem alta produção, utilizam em menor âmbito essas técnicas. 

As circunstâncias de implantação dessas técnicas devem ser investigadas à fim de 

justificar o motivo dos produtores não utilizarem algumas estratégias no seu sistema 

de produção, visto que, a influência do bem estar animal apresenta resultados 

positivos à medida que utiliza-se de maneira correta nos animais, gerando bons 

índices de produtividade no gado de corte.  

Sendo assim, os produtores devem ter ciência dos fatores causadores de estresse 

nos animais e os riscos nos quais os animais são submetidos, tendo posicionamento 

para oferecer boas práticas no manejo e priorizar o bem-estar animal. 

Por fim, vale ressaltar que as visitas realizadas nos confinamentos agregaram 

grande aprendizado sobre o sistema intensivo de confinamento. Dessa maneira, 

espera-se que o presente trabalho contribua para o conhecimento e o progresso de 

outros profissionais e outras atividades de caráter cientifico. 
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ANEXO A – PLANILHA UTILIZADA PARA COLETA DE DADOS REFERENTE A 

TÉCNICAS DE BEM-ESTAR OBSERVADAS EM CONFINAMENTO 
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